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A  S UBJE TIVI DADE  A  PARTI R DE  JEA N - PA UL SAR TR E  

R i c a r d o  F a b r i c i o  F e l t r i n  
M e s t r a n d o  e m  F i l o s o f i a  -  U n i o e s t e  –  C a m p u s  d e  T o l e d o  ( P R )  

E - m a i l :  r f f e l t r i n @ h o t m a i l . c o m .  
Eixo Tematico 7 : Fenomenologia e Existência 

.  

RE SU MO :   

C e r t a m e n t e  J e a n - P a u l  S a r t r e  t o r n o u - s e  u m  d o s  p e n s a d o r e s  m a i s  c o m e n t a d o s  n o  
â m b i t o  a c a d ê m i c o  n o  s é c u l o  X X .  A s s u m i d o  p o r  m u i t o s ,  p o r  s u a  f i l o s o f i a  
c e n t r a d a  n a  e x i s t ê n c i a ,  o u  r e j e i t a d o  p o r  o u t r o s ,  p o r  n ã o  e n c o n t r a r e m  n e l e  
r e f e r ê n c i a  f i l o s ó f i c a .  A  f i l o s o f i a  s a r t r i a n a  é  u m  p r o d i g i o s o  s i s t e m a  q u e  b u s c a  
e x p l i c a r  o  m u n d o ,  p a r t i c u l a r m e n t e  p o r  c o n c e b e r  o  h o m e m  i n d i s s o c i á v e l  d e  s u a  
e x i s t ê n c i a .  A s s i m ,  o  o b j e t i v o  d e s t a  p e s q u i s a  é  i n v e s t i g a r  a  n o ç ã o  d e  
s u b j e t i v i d a d e ,  t e n d o  p o r  m e t o d o l o g i a  p e r p a s s a r  p e l o  c o g i t o  c a r t e s i a n o  e  a  
f e n o m e n o l o g i a  h u s s e r l i a n a ,  e v i d e n c i a n d o  p o s s í v e i s  c r í t i c a s  e  a r t i c u l a ç õ e s  e n t r e  
e s s e s  f i l ó s o f o s  e  S a r t r e .  S ã o  c o n c e i t o s  c h a v e s  n e s s a  p e s q u i s a ,  e m - s i ,  p a r a - s i ,  
c o n s c i ê n c i a  e  n a d a .  

P a l a v r a s  C h a v e :  S u b j e t i v i d a d e ,  C o n s c i ê n c i a ,  N a d a ,  P a r a - s i ,  E m - s i .  

IN TR O DUÇÃ O  

Ce r t am en te  J e a n -P au l  S a r t r e  t o rn ou - se  u m  do s  pe n sad o re s  m a i s  

c ome n tad o s  no  âm b i t o  a c adê mic o  n o  s é cu lo  XX,  a s su mi d o  p or  

m u i t o s  po r  sua  f i l o so f i a  s i n gu l a r  c e n t r a da  na  ex i s t ê nc i a ,  ou  r e j e i t ado  

p o r  t a n to s  ou t ro s  p o r  nã o  enc on t r a re m  ne l e  r e f e r ênc i a  a  uma  

f i l o so f i a  t r a d i c io na l  ma rca da  p o r  emb a te s  me ta f í s i co s .  Co m  seu  

p en sa me nt o  so be ran o  e  e mb lem á t i co  a c e rc a  da  l i be r dad e ,  a  q ua l  

i m pe l e  o  hu mano  a o  i nde t e rm in i sm o  r a d i c a l ,  d ep o s i t a nd o ,  

e xc l u s i v a me nt e ,  em  sua s  mã o s  a  r e sp on sa b i l i d ade  i ne ren te ,  

i n a l i e náve l  da  q ua l  e l e  j a ma i s  p o de r á  e sq u i va r - se ,  p o i s  e l e  e s t á  

c on den ad o  a  s e r  l i v r e .  É  u ma  l i be rda de  au tô no ma  o u to r gan te  de  

s e n t i d o  a o  p r o j e t o  h u man o ,  p o r  m e io  d e s t e  é  e l e  me smo q ue m  lhe  

c on fe re  s i g n i f i c ad o  à s  sua s  e sco lh a s .  

A  p ro po s t a  s a r t r i a na  é  a ud ac i o sa ,  po i s  r e fu t a  to da  e spéc i e  de  

i de a l i smo  o u  de t e rm i n i smo ,  c om po s tos  p or  e s sê nc i a s  q ue  ve nha m a  

e ncap su l a r  o  h uman o ,  e nq ua n t o  t a l ,  d en t ro  de  e sq uema t i smo s .  O  

p en sa me nt o  e x i s t en c i a l i s t a ,  co m pr o me t i do  co m  o  se r  h u man o ,  a  

e xem p l o  daq u e l e  he i deg ge r i a no ,  c on cebe nd o  o  h ome m  co mo  um  se r -

n o -m un do ,  de spo j ad o  de  q ua l qu e r  c on ce i tu ação  a n te r io r  ao  d a r - se  

n a s  i m br i c a ç õe s  da  e xpe r i ênc i a  c om  sua  h u ma n i dade ,  é  o  co r o l á r io  de  

su a  f i l o so f i a .  
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E ssa  r e f e rê nc i a  a  S a r t r e  ve m  ao  e nco n t r o  a  u m  t ema  c en t r a l  na  

f i l o so f i a  mo de rna .  A  que s t ã o  da  sub j e t i v ida de  ou  me smo  d o  su j e i to .  

É  e s t e  o  vé r t i c e  de s t a  p e sq u i sa .  A  f i l o so f i a  s a r t r i a na  é  o  fu n dame nto  

n o  de se nv o lv im en to  d e s t a  t e má t i c a  e  a  m o t i v a çã o  n a  q ua l  s e  ap ó i a  a  

p e r spec t i v a  de  co nce be r  o  ho me m in d i s so c i á ve l  de  sua  e xpe r i ênc i a  no  

m u nd o ,  p re t e r in do  v a lo ra çõe s  ou  i d e a l i sm os  c ap aze s  de  en qu ad rá - lo  

e m  m er a s  su po s i çõ e s  o u  co nce i t o s  v az i o s  de sa r t i cu l ado s  co m a  

v i vê nc i a .  

D ESE NV O LV IMEN TO  

E mb o ra  f r a g men ta r  a  p r op o s i ç ã o  de  de t e rm ina d o  au t o r ,  a i n da  

m a i s  q uan do  se  t r a t a  d o  p e n same n to  f i l o só f i co ,  e  ne s se  c a so  do  

e x i s t enc i a l i sm o ,  p os s a  i nco r re r  em  u ma  i n t e r p re t a ç ão  i nad eq uada ,  o  

p r op ó s i t o  aq u i  é  f un da men ta r  a  qu e s t ão  da  sub j e t i v ida de  a  pa r t i r  da s  

e s t ru tu ra s  do  pa r a - s i  e nc on t r ada s  na  p r in c i pa l  ob ra  d e  Sa r t r e ,  O  Se r  e  

o  na da .  Ne s t a  i n ve s t i g a ç ão ,  o  f i o  co ndu t o r  co n s t i t u i r - s e - á  a  p a r t i r  da  

g r a nde  d e sco be r t a  d e  Re né  De sc a r t e s ,  co n s i de ran do  a  ex i s t ê nc i a  do  

p r óp r io  eu ,  aq ue l e  c a paz  de  duv ida r  su r g i nd o  c om o  su j e i t o  de  a l go ,  

c om  a  t ã o  co nh ec i da  f r a se  c og i t o  e rgo  su m  ( pe n so ,  l og o  ex i s t o ) .  Em 

s eg u i da ,  co n tem p l a r  a s  i n f l u ênc i a s  da  f e n ome no lo g i a  hu s s e r l i a na ,  

e spec i a l men te  a que l a  r e f e r en te  à  i n t en c i ona l i dade  da  c on sc i ê nc i a ,  

e mp re gada  p o r  S a r t r e  ao  sup o r  o  su j e i t o  f i rma do  a  pa r t i r  d o  m un do  

d ad o .  

U ma  da s  g r a nde s  c on t r i bu i ç õe s  f i l o só f i c a s  d e  De sc a r t e s  é  t r a z e r  

p a ra  a  d i me n são  do  s e r  a  p o s s i b i l i d ade  d e  du v i da r .  A o  p os t u l a r  e s t a  

p r e r r oga t i v a ,  a  f i l o so f i a  c a r t e s i a na  c om p ree nde  a  sub j e t i v id ade  

c on s ide ra nd o  o  hum an o  c o mo  co i sa  p en sa n te ,  c apa z  de  r e f l e t i r .  A  

su b j e t i v i da de ,  ne s se  c a so ,  d i z  r e sp e i t o  à  i n t e r i o r i da de ,  q ue  é  

su b j e t i v a ,  nã o  po de nd o  se r  a p ree nd i da  po r  qu a lq ue r  ou t r o .  Oco r re  

a qu i  u m  so l i p s i smo ,  po i s  o  pe n sa r  é  a t i v ida de  i n t e r na ,  c om p le t a ,  

b a s t a - se  a  s i  p ró p r i a .  P o r  i s t o  en co n t r a - s e  e m De sca r t e s  a  d i c o t om ia ,  

h á  a  r e s  cog i t an s  r e f e r i nd o - s e  à  a t i v i dad e  i n i n t e r r up ta  do  p en sa me nto  

e  a  r e s  ex t e n sa  c om o  menç ão  a o  co rp o .  Na  v e r da de ,  q ua nd o  se  f a l a  

e m su j e i t o  se  pe rc e be  u ma  j u nçã o  e n t r e  e s s a s  dua s  c once pç õe s ,  de  

m o do  qu e  o  su j e i to  é  pe rc eb id o  c om o  u ma  sub j a cê nc i a ,  e l e  s ub j a z  a  

t o do  a to  d e  pen s a r .  H á  um  a p o r t e  a qu i  e n t r e  su j e i t o  e  a t o ,  na  

i m p l i c a ç ão  de  q ue  t o do  a t o  r e me te  a o  su j e i t o  e  o  r e co nh ece  c omo 

r e spo n sáve l  p o r  e l e .  E s sa  su b j a cên c i a  ex i s t e  t ã o  so men te  na  fo r ma  de  
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p en sa r .  C on c lu i r em o s  e s t e  en cam in ha men t o  co m  a s  pa l av ra s  

c a r t e s i a na s ,  

A go ra ,  nã o  ad m i to  na da  que  nã o  s e j a  n ece s sa r i a me n te  

v e r da de i ro :  so u ,  po r t a n t o ,  p re c i s amen te  só  c o i s a  pen s an te ,  i s to  é ,  

m en te  ou  â n i mo  ou  i n t e l e c t o  o u  r a z ão ,  v ocá bu lo s  c u j a  s i gn i f i c a ç ã o  eu  

a n te s  i g no ra va .  So u ,  p o r ém ,  u ma  c o i s a  v e rda de i r a  e  ve rd ad e i r a mente  

e x i s t en te .  Ma s ,  q ua l  co i s a ?  J á  d i s s e :  co i s a  pen sa n te  ( DESC AR TES ,  

1 99 9 ,  p . 43 ) .  

S in t e t i c a me nt e ,  De sca r t e s  l i m i t a  a  d ú v i da  a  e s f e r a  do  

c on hec i me n t o  e nqua n t o  Sa r t r e  o  l eva  pa ra  a  e x i s t ênc i a ,  não  bu sca  um 

p r im e i ro  p r inc íp io  i n t e l e c tua l .  Pa ra  Sa r t r e ,  o  h o mem  se  j u s t i f i c a  pe lo  

m u nd o ,  pe l a  ex i s t ên c i a  no  co nc re to .  Es t á  u n i do  ao  m un do  s e nd o  um 

s e r -n o -m un do ,  e  po r  e s sa  r a z ã o  o  c og i t o  pa s sa  a  t e r  um a  d im ensão  

e x i s t enc i a l .  C on t r a po nd o - s e  a o  c a r t e s i a n i smo ,  p o i s  s e gu ndo  

Bo r nh e i m ,  “pa ra  De sca r t e s  o  co g i to  é  qu a lq ue r  co i s a  f e ch ada  e m s i ,  

f u nd a me nt o  pu r o  qu e  v i ve  de  sua  su f i c i ê nc i a ”  ( BOR N HE IM,  1984 ,  

p .1 8 ) .  

P o r  o u t r o  l a do ,  na  h i s tó r i a  da  f i l o so f i a  o b se rva mo s  e m Edm u nd  

H u s se r l  um  n eoca r t e s i a n i smo ,  ao  d a r  o r i g e m à  f e no meno lo g i a .  Sua  

i n t enç ão  e r a ,  na  ve r dade ,  u ma  p ro pos t a  d e  r e c on s t rução  d o  sa be r  

h u man o  in t e i r o  e ,  co n s i de ra nd o  a  ve r dad e  i ne re n t e  a o  c og i to ,  de se jou  

c on s t i tu i r  a  f i l o so f i a  c om o  u m  sabe r  r i g o ro so ,  r e c on hece nd o  na  

c on sc i ên c i a  pu ra  o  t r an sce nd en ta l  co mo  u ma  ve r dad e  ev ide n te .  E s t a  

f en o men o l og i a  t r an s cen de n ta l  t e m a  c a r a c t e r í s t i c a  d e  r ed uz i r  a  

p u reza  da s  i de i a s  a  pa r t i r  d o s  f a to s .  O  q ue  e nco n t r a mo s  na s  

M e d i t a çõ e s  c a r t e s i a na s  é  a  c l a r e z a  d e  u m  eg o  t r an sce nde n ta l  e ,  

s u spe nde mo s ,  po r  m e io  da  ep och é ,  t o d o s  o s  j u í z o s  a t é  en t ão  

e s t ab e l e c id o s  a b range nd o  a  va l i d ade  da s  c i ê nc i a s  em  b u sca  de  uma  

f u nda me nta ção  t r a ns ce nde n ta l  cu j a  o r i g e m  e s t á  no  f a t o ,  ou  n o  mu ndo  

d ad o .  

E s t a  f i l o so f i a ,  pa r t i cu l a r me n t e  a  que s t ão  da  co n sc i ê nc i a  e  de  

su a  i n t e nc i ona l i dade ,  t e m  u ma  a t uação  p ro t ag on i s t a  no  p en sa me nt o  

s a r t r i a no ,  e s se nc i a lm en te  q ua nd o  po s t a  n a  t e má t i c a  da  sub j e t i v id ade .  

A  ev idê nc i a  é  ex pe r i ênc i a  da  e x i s t ê nc i a  e  d a  e s sê nc i a  da s  co i s a s  ne l a s  

m e sma s .  É  p o r  e s se  mo t i vo  q ue  u ma  i nve s t i g a ç ã o  mi nuc io sa  pe l a  
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v e r da de  é  i ne re n te ,  i nd i s so c i áv e l  do  co n hec i me n t o ,  c on juga nd o  uma  

m e sma  u n i da de  (C f .  HU SSER L,  1 98 6 ,  p . 52 ) .  

P a ra  H u s se r l ,  n ão  há  po s s ib i l i d ad e  a l gu ma  de  se  a dmi t i r  a  

v a l i d ad e  do s  j u í zos  q ue  nã o  t en ham c om o  p on to  de  p a r t i da  a  

e v id ênc i a  d a  ex pe r i ê nc i a ,  p o i s  ne l a s  me sma s ,  no  f a t o  e mp í r i co ,  e s t á  

c on t i da  a  c o i s a  em  s i ,  a  e s sê nc i a .  Po r  e s t a  i n f e rê nc i a ,  de  c e r t a  f o rma  

a  f en om e n o l og i a  t r a ns cen de n ta l  hu s se r l i an a  po de  se r  co n s i de rada  

c om o ide a l i smo  co n s t i tu íd o  a  p a r t i r  do  f en ô men o .  N e s t e  c a so ,  

e nco n t r a - se  um  su j e i t o  t r a n sce nde n ta l  co m o a  ún i c a  fo n te  c a paz  de  

e s t ab e l e c e r  qua lq ue r  ve r dade  j u s t i f i c ada  e m s i  me sma  e  i n d ub i t á ve l .  

I s t o  é  ve r i f i c a do  n o  s e gu in t e  exce r to :  “ a  su b j e t i v id ade  t r a ns ce nde n ta l  

[ . . . ]  [ é  o ]  e g o  c og i to  co m o  a  ba se  a pod id i t i c a men te  c e r t a  e  ú l t i ma  de  

t o do  j u í z o  em  q ue  há  que  fu nda me nta r  to da  f i l o so f i a  r ad i c a l ”  

( H USSER L ,  198 6 ,  p . 60 ) .  

É  j u s t am en te  p or  m e i o  d o  eg o  t r an sce nd en ta l  q ue  a  

f u nda me nta ção  do  co n hec i me n t o  o r i en t a - se  po r  u ma  d i r e ç ão  s in gu l a r ,  

e l e  pa s sa  a  s e r  t r a ns ce nde n ta l  pe l a  v i a  f en o mên i c a ,  po i s  co n f i gu rado  

c om  a  ep och é ,  d e sco r t i na - se  pa ra  a  sub j e t i v id ade  r e f l e x i v a  uma  nova  

e s f e r a  da  r e a l i d a de ,  a  e xpe r i ênc i a  t r a ns ce nde n ta l .  E s t a  ob j e t i v id ade  

r e duz  o  h um an o  e  sua  v ida  p s íq u i c a  ao  e u  f en om en o l óg i co -

t r an sce nd en ta l ,  ou  s e j a ,  a  r e a l i d a de  enq ua n t o  t a l  é  fu nd am en to  pa ra  

t o do s  o s  j u í z o s  e  v a l o re s .  

O  eg o  c og i t o  h u s se r l i an o  r e f e re - se  à  v i vê nc i a  da  co n sc i ên c i a ,  

e n t e n d id a  c o mo  a  i n t e nc i on a l i da de  pa ra  u m  o b j e to .  A  co nsc i ênc i a  é  o  

p r óp r io  se r  e  t em  u ma  c a ra c t e r í s t i c a  pa r t i cu l a r ,  s eu  pec u l i a r  

c og i t a tu m  ( c og i t a tu m  s i g n i f i c a  o  q ue  é  pen sa do  n o  p en sa me nto  

t r an sce nd en ta l me n te  r e duz id o ) .  Co n tu do ,  a  pa r t i cu l a r i dade  

a s s i na l ada ,  nã o  po d e  oco r re r  c o mo  vaz i o  se m  a l gu ma  d i s t i n ç ão  de s t a  

a t i v id ade  r e f l e x i v a .  Te m  a  ex i g ên c i a  d e  e s t a r  c onca t e nad o  c o m  a s  

e s t ru tu ra s  n oé t i co -n oe má t i c a  p o s t u l a da s  po r  H u s se r l .  O  a u to r  no s  

a p re sen t a  e s t e s  co nce i t o s  da  seg u in t e  mane i r a ,  a s  d e sc r i ç õe s  

r e f e ren te s  a o  o b j e to  i n t e nc i ona l  en qu an t o  t a l ,  a s  de t e r min açõe s  que  

l he  s ão  a s su mi da s  no s  r e spec t i v o s  mo do s  d a  c on sc i ê nc i a ,  q ue  p o r  sua  

v ez  o  r e a l ç am  ao  d i r e c i o na r - se  a  e l e s  ( a s s i m ,  o s  <m odo s  de  s e r> ,  

c om o  < se r  c e r t o> ,  < se r  p o s s í v e l  o u  s e r  p r ová ve l> ,  e t c ,  o s  mo do s  

t em po ra i s  < su b j e t i vo s> ,  s e r  p re se n te ,  p a s sad o .  fu tu r o ) .  Es t a  d i r e ç ão  

d e sc r i t i v a  s e  ch ama  a  no emá t i c a .  F ren te  a  e l a  e s t á  a  no é t i c a .  E s t a  
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c onc e r ne  a o s  mo dos  d o  c og i t o  me sm o ,  o s  m od o s  da  co n sc i ênc i a ,  po r  

e xem p l o ,  a  p e r c epçã o ,  o  r e c o rda r ,  a  r e t e nção ,  c om  a s  d i f e r e n te s  

m ane i r a s  i ne re n t e s  a  e l a s ,  c om o  a  d e  c l a r i d ade  e  de  d i s t i nç ão  

( H USSER L ,  198 6 ,  p . 83 ) .  

É  d e  a co rd o  co m  e s se  pan o rama  hu ss e r l i an o  da  c on sc i ê nc i a  

i n t enc io na l  q ue  o  pe n sam en to  sa r t r i ano  e l ab o ra - se  e  ex p l i c i t a  o  se u  

p r o j e t o  f i l o só f i c o .  N a  ob ra  T ra n sce ndê nc i a  d o  e go ,  S a r t r e  po s t u l a  

a l gu ma s  c r í t i c a s  à  f e no me no l og i a  t r a n sce nde n ta l  hu s se r l i an a .  Pa ra  o  

a u t o r  f r an cê s ,  o  eu  n ão  é  um  co n teú do  d a  c on sc i ê nc i a  t r a ns ce nde n ta l ,  

m a s  e s t á  i de n t i f i c ad o  co m o um  ob j e to  t r a n sce nde n te .  A  ep oc hé ,  não  

s e  t r a t a  ape na s  da  su spen sã o  do  j u í z o  c om o  um  c on ju n to  de  

c on d i ç õe s  l óg i c a s ,  o u  a  r ed uçã o  e i dé t i c a  c om  a  f i na l i d ade  de  a l c a nça r  

a  i de i a ,  em  ou t ro s  t e rm o s ,  a  e s sên c i a ,  é  o  f a t o  e m  abso lu t o ,  “ o  

f en ô men o  é  ab so l u t am en te  i n d i c a t i vo  d e  s i  m e sm o ,  é  um a b so lu to”  

( BOR NH EIM ,  19 94 ,  p . 28 ) ,  n ão  nece s s i t a  de  me d i a ç õe s ,  a  u n i da de  e  a  

t o t a l i d a de  da  co i s a  e s t ão  n o  f e n ôme no ,  i s to  é ,  e x t e rna  a  con sc i ê nc i a .  

N ão  h á ,  p o r t a n to ,  u m e u  na  c on sc i ên c i a  co nceb id o  

f en o men o l og i c ame nt e ,  a  u n i f i c a ç ã o  c ons i go  oc o r r e  na  m ed id a  e m  q ue  

é  i n t enc io na l ,  é  t r a n scen de r - se  na  ob j e t i v a ç ã o ,  e nco n t r an d o  a í  sua  

u n i da de .  Na  t e mp or a l i da de ,  pa s sa do ,  p r e sen te ,  a  c on sc i ên c i a  su rge  

c om o  s í n t e se  pe rpé t ua ,  e  po r  i s so  va i  u n i f i c an do - se  ( SARTRE,  19 94 ,  

p . 4 7 ) .  

O  eu  a pa rece ,  e n t ão ,  co mo  uma  ex p re s sã o  da  t o t a l i d ade  

s i n t é t i c a  e  i n d iv id ua l  da  c on sc i ê nc i a  i n t enc io na l ,  l im i t a da  u n i c ame nte  

p o r  s i  me sma ,  e  j am a i s  co mo  u ma  c ond i ç ã o  da  i nc om un i c a b i l i d ade  de  

su a  i n t e r i o r i da de  n a s  e xpe r i ênc i a s  s i ng u l a r e s  e  s im i l a r e s  de s t a  

c a r a c t e r í s t i c a .  

O  e go  é  t r a n sce nd en te ,  p r o t ag on i z a  a  u n i f i c a ç ão  e n t r e  o s  

e s t ad o s  e  a s  a ç õe s ,  t en do  r e l a ç ã o  d i r e t a  c om  a  E r l eb n i s  ( v i v ênc i a ) .  O  

e s t ad o  dá - se  c o mo i n t e r me d i á r io  e n t r e  o  co rp o  e  a  E r l e bn i s ,  c om 

aç õe s  d i s t i n t a s  em  cada  uma  d e ss a s  e s f e r a s .  No  c o rp o  e s t á  

r e l a c i ona do  c o m  aç õe s  c a u sa i s ,  nã o  t em  a  ve r  c om  a  c on sc i ênc i a  

r e f l e t i da .  N a s  a ç õe s  a pa rec e  c om o  o  t r an sce nd en te ,  a  ex em p l o  de  

e s t ab e l e c e r  a  dúv ida .  O  e go  ap r e se n t a - se  co m o  a  u n id ade  

t r an sce nd en te  do s  e s t ad o s  e  a ç õe s .  Aq u i  p on tu a - se  u ma  d a s  c r í t i c a s  

d e  Sa r t r e  a  De sc a r t e s ,  po i s  o  e u  qu e  a pa rece  no  co g i to  é  ap r een sã o  de  
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c on sc i ên c i a  p u ra ,  c on tu do  se m  o  e s t ad o  e  s em  a  a ç ão  o  co g i to  

c a r t e s i a n o  é  im pu ro ,  s e nd o  ún i c a  e  s i n t e t i c a men te  a  co n sc i ênc i a  

d e s t e s .  E s t e  c og i t o  m o s t r a - se  c om o o  r e su l t a do  l óg i co  da  d úv ida  e  

d aq u i l o  q ue  l he  põ e  f im .  O  e u  o r i g iná r io  d o  eu  penso ,  nã o  é  

e l ab o rad o r  da  e spon ta ne i da de  c on sc i e n t e  (C f .  SAR TRE ,  199 4 ,  p . 76 ) .  

P a ra  Sa r t r e ,  o  eg o  a pa rece  co m o  pe r t enc en te  à  co n sc i ên c i a ,  

c on tu do  e l e  é  opac o  pa ra  e l a ,  e ,  po r  e s t e  mo do ,  j am a i s  s e r á  a  

t o t a l i d a de  r e a l  da s  c on sc i ên c i a s ,  ma s ,  c om o  j á  f r i s a do ,  dá  co n ta  da  

u n i f i c a ç ã o  e n t r e  to d o s  o s  e s t ad o s  e  a ç õe s .  

Te nd o  a b or da do  a s  pe r spec t i v a s  c a r t e s i ana  e  h u s se r l i an a ,  a  

p e sq u i sa  o r i e n t a - s e  à  no ção  de  sub j e t i v i da de  e mp ree nd ida  p o r  Sa r t r e .  

E s t a  p r op o s i ç ã o  é  co nce b i da  a  pa r t i r  d o  e l e men t o  da  c on sc i ênc i a  

c om o f un dan te  d o  su j e i t o .  O  au t o r  não  neg a  q ue  a  p r i me i r a  noção  

s e j a  de  f a to  a  p re s e nça  a  s i ,  c on tu do ,  p a r a  e l e ,  De sca r t e s  ape na s  

p r eoc up ou - se  no  a spec to  fu nc i o na l ,  a o  p r op or  “Eu  d uv id o ,  e u  

p en so” .  E  p or  pa s sa r  d i r e t ame n te  à  q ue s t ão  ex i s t e nc i a l ,  de se mb ocou  

n o  sub s t a nc i a l i smo .  P o r  o u t r o  l a do ,  Hu s s e r l ,  pe r mane ceu  n o  c og i t o ,  

p o i s  não  u l t r apa s sou  o  p l a n o  da  de sc r i ç ão  fu nc i ona l ,  p e rm ane cen do  

n a  pu ra  de sc r i ç ão  d a  a pa rê nc i a  enq ua n t o  t a l .  Pa ra  S a r t r e ,  a  

t r an sce nd ênc i a  ( con sc i ê nc i a  de  a l g o )  é  a  e s t r u tu ra  c ons t i tu t i v a  d a  

c on sc i ên c i a .  

A l gu n s  co nce i t o s  s ão  c h ave s  pa ra  a  co mp re en sã o  de s t a  

r e f e rên c i a  à  s ub j e t i v ida de  e nu nc i ada  p o r  S a r t r e .  Pa r t i c u l a r men te  

a que l e s  de  e m - s i ,  p a r a - s i ,  c on sc i ênc i a  e  na da ,  r e pe rc u t i r ão  no  

d eco r re r  de s t e  t r a ba l ho .  

In i c i a l men te  o  em - s i  e s t á  r e l a c i ona do  à  p l en i t ud e  do  s e r ,  

a deq uad o  pe r f e i t am en te  ao  se u  co n t eú do ,  nã o  c o n tém  ne nh uma  

f en da ,  p o r  o nde  p os s a  have r  u m  de s loca me nt o  d o  nada .  E l e  co inc ide  

c on s i go  me sm o .  Em  c on t r a pa r t i da ,  a  co n sc i ê nc i a  a pa rece  se nd o  a  

d e sco mp re s s ão  de  s e r ,  j am a i s  p od e rá  se r  i d en t i f i c a da  c omo 

c o i nc i dên c i a  de  s i ,  r e f e r e nc i a nd o  Sa r t r e ,  “ De s t a  m esa ,  po s so  d i z e r  

q ue  é  pu ra  e  s i mp l e sme nt e  e s t a  m esa .  Ma s ,  d e  m in ha  c r e nça ,  não  

p o s so  me  l im i t a r  a  d i z e r  q ue  é  c r ença :  m i nha  c re nça  é  c on sc i ên c i a  

( de )  c r e nça”  ( SARTRE,  2 011 ,  p . 1 22 ) .  A  co n sc i ênc i a  e sc a pa  à  sua  

i d e n t ida de ,  m a s  se  co l oc a  ho mo gên ea  e ,  ma n t en do  eq u i l í b r io ,  

m an i f e s t a - se  c o mo  u n i da de  en qu an to  s í n t e se  d e  u ma  mu l t i p l i c i dad e .  
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P a ra  Sa r t r e ,  a  c a r a c t e r í s t i c a  d e  se r  p r e sen ça  a  s i  é  o  p a ra - s i ,  

f u nda me nta ção  o n to ló g i c a  d a  c on sc i ê nc i a ,  s en do  s i  m e sm o a  pa r t i r  da  

p e rc ep ção  da  p re s en ç a  a  s i .  

O  a t o  on t o l óg i c o  t e m u ma  r e l a ç ã o  d i r e t a  co m  o  n ada ,  s eg un do  

S a r t r e ,  

O  s e r  da  c on sc i ên c i a ,  en qua n t o  c on sc i ên c i a ,  co n s i s t e  e m  ex i s t i r  

à  d i s t â nc i a  de  s i  c om o  p re se nça  a  s i ,  e  e s s a  d i s t ân c i a  n u l a  q u e  o  se r  

t r a z  e m s eu  se r  é  o  N ada .  L og o ,  pa r a  q ue  e x i s t a  u m  em  s i ,  é  p re c i so  

q ue  a  un ida de  de s se  s e r  c om po r t e  s eu  p r ó p r i o  nad a  c om o na d i f i c a ç ão  

d o  i dên t i c o  [ . . . ]  o  n ada  é  e s se  bu ra co  n o  se r ,  e s sa  que da  d o  E m -s i  

r u mo  a  s i ,  pe lo  qua l  s e r  c on s t i t u i  o  P a ra - s i  [ . . . ]  E s t e  a to  p e r pé tu o  

p e l o  qua l  o  E m -s i  s e  de gene ra  e m  p re sen ça  a  s i  é  o  que  

d en om ina re m o s  a to  o n to lóg i c o  (SAR TRE ,  2 01 1 ,  p . 127 ) .  

O  na da  su r ge  aqu i  c om o  a  po s s ib i l i d a de  ún i c a  d o  s e r ,  

r e me t en do  a  s i  m e sm a  na  me d i da  e m  qu e  é  su a  p r óp r i a  nad i f i c a ç ão .  

E s t e  co nce i t o  é  p e rc e b i do  p e l a  a t i v idad e  c on sc i e n te  a o  se  da r  co n t a  

d e  qu e  nã o  é  a qu i l o  que  pe rce pc i ona ,  e m mo v i me nt o  p os i c io na - se  

f o ra  de  s i ,  e  n ega  a  i de n t ida de  c om o  o b j e to .  Exe mp l i f i c a n do :  ao  

p e rceb e r  de t e r min ad o  l i v r o ,  a  n ad i f i c a ç ã o  i m pe l e  a  c on sc i ê nc i a  como 

n ão - se r  o  l i v ro .  A ss i m ,  o  se n t i d o  m esm o  do  c og i t o  é  d i r e c io na r - se  

p a ra  f o ra  de  s i ,  a l i c e r ç a nd o  seu  fu ndam en to  e nq uan t o  f a l t a  de  se r ,  

i s t o  é ,  d e t e r mi na  seu  s e r  po r  se r  um  se r  q ue  e l e  nã o  é  (C f .  S AR TRE,  

2 01 1 ,  p . 135 ) .  

E m  sua  c on s t i t u i ç ã o ,  a  r e a l i d ade  hu ma na  v i s a  t r a n sce nde r  

p e rene me nte  e m  bu sca  de  u ma  co inc idê nc i a  j ama i s  con c re t i z a da ,  

c on s t a n te me nte  b u sca  o  s e r ,  e  e s t a  a t i v i da de  l he  apa re ce  co m o  f a l t a ,  

j ama i s  s e r á  de  mo do  to t a l i z a n t e .  O  se r  e s t á  n o  l i m i a r  da  co n sc i ênc i a ,  

n a  i n t e r i o r i d ade ,  ma s  t a m bém  n a  i ma nê nc i a .  Nã o  há  p r i maz i a  ne m do  

s e r  im ane n t e ,  ne m da  co n sc i ênc i a ,  é  uma  r e l a ç ã o  in d i s soc i áv e l .  

É  po r  e s sa  r a z ão  q ue  o  se r  pa ra - s i  é  v i s l um b rad o  c omo  u m 

p o s s í ve l ,  so b rep u j an d o - se  pa ra  a l ém  de  s i ,  i mp l i c a nd o  o  t r an sce nd e r  

o r i g i na l  c o n t r a po ndo - se  à  pe rma nê nc i a .  To da  su b j e t i v i dade  nã o  p ode  

s e r  s e l a da ,  f e c hada  em  s i  me sma ,  p o i s  co r re spo nde r i a  ao  e m - s i ,  e  

c a so  a s s i m  o  fo s se  c e r t a men te  f r a c a s sa r i a  p o r  q ue  r e su l t a r i a  e m  uma  

t e se  sub s t a nc i a l i s t a ,  co mo  ra z ã o  ú l t i ma .  
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P a ra - s i  e  c on sc i ê nc i a  pa re c em  c oa dun a r - se  e  ex p r im i rem  a  

c on s t i tu i ç ã o  da  su b j e t i v i da de .  O  pa ra - s i  p õe  e m  aç ão  o  l a nça r - se ,  o  

a r r an ca r - s e  de  s i ,  d a  p r óp r i a  c on sc i ên c i a .  E  a  e s f e r a  da  p os s i b i l i d ade  

c on s t i tu i  a  s ub j e t i v i da de .  E s t a  a s s e r t i v a  p od e  se r  i l u s t r ada  pa r t i r  d o  

s eg u i n t e  e xem p l o :  

A  c on sc i ê nc i a  (d e )  l e r  n ão  é  c on sc i ê nc i a  (de )  l e r  e s t a  c a r t a ,  e s sa  

p a l a v r a ,  e s t a  f r a se ,  n em  me smo  e s se  pa r ág ra f o  –  ma s  co n sc i ênc i a  (de )  

l e r  e s se  l i v r o ,  o  que  me  r e me te  a  t oda s  a s  pág in a s  a i nda  n ão  l i d a s ,  a  

t o da s  a s  pá g i na s  j á  l i d a s ,  o  q ue ,  p o r  de f i n i ç ão  a r r a nca  a  co n sc i ênc i a  

d e  s i  me sma .  U ma  co n sc i ênc i a  q ue  só  f o s se  co n sc i ê nc i a  d o  q ue  é  

s e r i a  ob r i g ada  a  so l e t r a r  l e t r a  po r  l e t r a .  [ . . . ]  O  que  c on s t i tu i  o  se r  do  

P a ra - s i  co mo  fu ndam en to  de  se u  p ró pr i o  na da  é  o  e sbo ço  de  uma  

p r e sença  a  s i  que  f a l t a  a o  Pa ra - s i .  O  p o s s í ve l  é  um a  au s ênc i a  

c on s t i tu t i v a  d a  co nsc i ênc i a  n a  me d i da  e m  q ue  e s t a  s e  f a z  a  s i  me sma .  

A  s ede ,  po r  exe m p l o ,  j a ma i s  é  s u f i c i en t e me nte  s e de ,  na  m ed ida  em 

q ue  se  f a z  sed e :  a ch a - s e  r epa s sa da  pe l a  p re sen ça  d o  S i ,  o u  Sede - s i  

( SAR TRE ,  201 1 ,  p . 15 3 ) .  

C om o  j á  s e  ve r i f i co u ,  o  pa ra - s i  p r o j e t a - s e  e m  bu sca  da  

c o i nc i dên c i a  co n s i go  me sm o ,  c on tu do ,  é  s e m pr e  um  ap ro x i ma r - se ,  

p o i s  e m  m o men to  a l gu m  se rá  p l ena .  O  m un do  é  o  âm b i to  n o  q ua l  o  

p a ra - s i  b u sca  e s sa  i de n t i f i c a ç ão .  As s i m ,  a  i p s e id ade ,  i nd i c a  a  

s i ng u l a r i da de  d o  su j e i t o  i n d i v i dua l  i n s e r i do  no  mu nd o ,  e  d en o ta  a  

r e l a ç ão  do  pa ra - s i  c om  o  p o s s í v e l  q ue  e l e  é ,  a  to t a l i d a de  do  se r  é  

i n t e rme d i a da  pe l o  c i r c u i to  de s t a  i p se ida de  e  i s t o  é  o  mu nd o .  O  ego  

a pa rece ,  ne s t e  c a so ,  co m o  a  c on sc i ê nc i a  na  i p se i da de ,  to da v i a ,  e l e  

n ão  ga ra n t e  a  e x i s t ênc i a  pe s soa l  po r  s e  t r a t a r  de  u m s i g no  da  

p e r so na l i da de .  S ubs i s t e  a  a f i r maçã o  a f i r mad o ra  do  s e r  en qu an to  a  

p r e sença  a  s i .  E s t a  c o n s id e r a ç ão  é  u ma  da s  ma i s  i mpo r t a n t e s  no  

a s sun to  da  su b j e t i v id ade  s a r t r i ana .  

N e s t a  a l t u r a  do  t e x t o  é  im p re sc i nd íve l  a b o rda r  o s  p re s su po s t os  

d a  t em po ra l i dade ,  q ue  na  f i l o so f i a  s a r t r i a na  é  a t r i bu to  r ev e l a do r  da  

su b j e t i v i da de ,  p o r  e s t abe l e c e r  a s  c i r c uns t ânc i a s  e  a s  po s s ib i l i d ad e s  de  

s e r  d i an te  da s  mo da l i d ade s ,  pa s sa do ,  p re se n t e  e  fu tu r o .  E ssa  

t em po ra l i dad e  é  a  e s t ru tu ra  i n t r í n sec a  de  u m s e r  que  t em - de - se r  o  

s e u  se r .  S e gu nd o  Sa r t r e ,  a  t em p ora l i da de  não  é  u m  t em po  u n i ve r sa l  

q ue  co n te n ha  to do s  o s  s e re s  e ,  em  pa r t i cu l a r ,  a s  r e a l i d a de s  h u ma nas .  

N ão  é  t a mp ouc o  um a  l e i  de  de se nvo lv i me n t o  q ue  se  i mp on ha  de  fo ra  
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a o  se r .  Ta mb ém  não  é  o  se r ,  ma s  s i m  a  i n t r a e s t r u tu ra  de  s e r  que  é  a  

s u a  p r óp r i a  nad i f i c a ç ã o ,  o u  se j a ,  o  m odo  d e  se r  p ró p r i o  do  s e r - Pa ra -

s i .  O  Pa ra - s i  é  o  se r  q ue  t e m - de - se r  s e u  se r  na  fo r ma  d i a spó r i c a  da  

t em po ra l i dad e  (SARTRE,  2 01 1 ,  p . 199 ) .  

O  pa s sad o ,  po r  e xem p l o ,  só  p od e  s e r  c on ceb id o  co mo 

e x i s t ênc i a  n o  p re sen te ,  e l e  i n vade  e s t e  e s t ad o ,  não  há  co mo  s epa rá - l o  

n o  se r ,  ma s  j a ma i s  p o de  se  da r  de  f a to ,  t o rna - se  um  em - s i ,  é  

s u b s t anc i a l i z a do ,  co m o  se  o  p re s en te  nã o  t i v e s se  o  p a s sad o .  A  

o p o s i ç ã o  e n t r e  o  p re t é r i to  e  o  p re se n te  é  da da  t ão  só  pe l a  f l e xã o  do  

v e r bo  se r ,  a qu i  a  me nção  se  t r a t a  d o  “e ra” .  De  c e r t a  f o rm a ,  eu  n ão  

t en ho  u m  pa s sa do ,  m a s  o  sou ,  a s s im  f l e c t i r - se  “ e r a”  ex p re s sa  um  

s a l t o  on to ló g i c o  do  p r e sen te  ao  pa s s a do  s i n t e t i z an do  e s t e s  do i s  

m o do s  de  t em po ra l i d ade .  

J á  o  p re se n te  t e m  u ma  r e l a ç ã o  d i r e t a  c om  o  e s t a r  p re se n t e  ao  

m u nd o ,  à s  co i s a s ,  p o r  exe mp lo ,  a go ra  e s to u  p re sen te  a  e s t e  l i v ro .  

Te m  u ma  re l a ç ão  d i r e t a  c om  o  s e r - e m- s i ,  po s su i  s i m  uma  

i n t e r i o r i da de ,  e s t a nd o  p r e sen te  c om  aq ue l e s  en te s  a o s  qu a i s  s e  e s t á  

p r e sen te .  É  um a  ex i s t ê nc i a  f o ra  de  s i  e  j u n t o  a . . .  Te rá  sua  v a l i d ade  

e nq uan to  e s t i v e r ,  co nc om i t an tem e n te ,  p r e sen te  a  s i  e  c om o s  de ma i s  

e n te s  no  e xa t o  mo me nt o .  Pa ra  p on t ua r  m e l ho r  va mos  ao  t ex t o  

s a r t r i a n . ,  

S ó  p o s so  e s t a r  p re se n te  a  e s t a  c ade i r a  s e  e s t i v e r  u n i do  a  e l a  e m 

u ma  r e l a ç ão  o n t o l óg i c a  de  s í n t e se ,  s e  e s t i v e r  l á ,  no  s e r  de s t a  c ade i r a ,  

c om o  nã o  se nd o  e s t a  c a de i r a .  O  se r  qu e  é  p re se n te  a . . .  N ão  pode ,  

p o r t an to ,  s e r  “E m - s i ”  e m  rep ou so ;  o  E m - s i  não  po de  se r  p r e sen te ,  

a s s i m  co mo  não  p od e  se r  pa s sa d o :  pu ra  e  s im p l e sme nt e  é  ( SAR TRE,  

2 01 1 ,  p . 175 ) .  

O  p a ra - s i  a s s eve ra - s e  co mo  a  co n sc i ê nc i a  de  a l g o ,  p re s sup õe  a  

i n t enc io na l i da de ,  e  a  ba se  de s t a  é  a  ne gaçã o ,  é  a  pa r t i r  de s t a  

e f e t i v a ç ão  qu e  o  pa r a - s i  c on s t i tu i - s e  a  p a r t i r  da  c o i s a ,  com o  negação  

d a  me sm a .  

O  f u tu r o  é  aq u i l o  q ue  eu  t e nh o  de  s e r ,  ma s  n o  p re s e n te  

m o men t o  não  p o s so  r e a l i z a r .  É  o  se r  na  pe r spec t i v a  da  e sp e ra ,  

i m bu í do  do  se u  pa s s a do  e  p r e sen te  c om  a  vee mên c i a  p a r a  su pe ra r  o  

e s t ad o  a tu a l  e  a l c an ça r  o  a l é m - se r .  P r o j e t an do - se  ao  f u tu r o  oco r re  

u ma  fu sã o  c o m a qu i l o  qu e  l he  f a l t a ,  e s t e  e s t ad o  é  o  â mb i t o  s in gu l a r  e  
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e s se nc i a l  e m  que  a  c o mp ree n são  i med i a t a  e  i n f i n i t a  d o  f a c t í v e l ,  ou  

p a s sad o ,  d o  pa ra - s i ,  no  p re se n te ,  e  de  sua  p o s s i b i l i d ade  n o  fu tu r o ,  

o r i g i na  o  s i  c om o ex i s t ênc i a  e m  s i  d o  pa ra - s i  (C f .  S a r t r e ,  2 011 ,  

p . 1 83 ) .  

O  p a ra - s i  é  e k - s t á t i c o ,  s i t ua ç ã o  d e  e s t a r  f o r a  de  s i  me smo ,  na  

p e r spec t i v a  e x i s t enc i a l  é  o  s a i r  de  s i ,  e  e s sa  de t e rm inaç ão  co m po r t a  o  

s e n t i d o  o r i g i na l  da  n ad i f i c a ç ã o ,  m ot i v a do r  da  a u t e n t i c i dad e  d o  se r ,  

a que l e  e s t a be l e c i do  a  pa r t i r  da  nega ção  e x t e r na  pe rce pc io na da  pe l a  

a t i v id ade  co n sc i e n te .  Pa ra  t a l  i n t e n t o  de ve  a t en de r  s im u l t an eam en te  a  

t r ê s  c i r cu n s t ânc i a s .  P r ime i ro ,  o  se r  n ão  deve  se r  o  q ue  é .  Aq u i  t em a  

p r op r i eda de  de  e s t a r  a t r á s  de  s i  e s t r u tu ra do  c om o  um  su po r t e ,  

t o dav i a ,  n ão  é  fu nda men t o .  Se r i am  do i s  s e r e s  s ep a r ad o s  po r  um  nada ,  

c om o  d i z  Sa r t r e ,  o  n ada  da  f a c t i c i dade .  A  se gu nda  p ro p r i e dade  é  de  

s e r  o  q ue  nã o  é .  O  pa ra - s i  p e r c epc io na - se  co mo  f a l t a ,  é  i n co mp le to ,  

a s sume - se  co mo  inaca ba do ,  j á  qu e  t em - de - se r  o  q ue  é ,  l e g i t i ma - se  

c om o  o  f a l t a n t e .  Na  t e r c e i r a  d i me n são  o co r re  a  un i f i c a ç ão  d i s t i n t i v a  

d a s  dua s  p ro p r i e dade s  a n te cede n te s ,  o u  s e j a ,  e l e  t e m de  se r  o  que  não  

é  e  nã o  se r  o  q ue  é .  O  pa ra - s i  e s t á  d i sp e r so  na  r e l a ç ão  co n t í nua  da  

d i a l é t i c a  en t r e  r e f l e t i do  ( de po i s )  e  r e f l e t i do r  ( a t i v i da de  i n s t an t â nea  

d a  co n sc i ênc i a ) .  Nes t a  d im en sã o  o  s e r  e s t á  e m  to da  p a r t e  e  e m  l uga r  

a l gu m.  P o r  ma i s  q ue  t e n t em o s  e nco n t r á - l o  e sc apa - no s ,  é  m o v i men to  

c on s t a n te  v i s an do  en co n t r a r - se  e  a qu i ,  n ov ame n te ,  a  i n t e r io r i da de  do  

p a ra - s i  é  a  p re se nça  ao  se r  (C f .  SAR TRE ,  2 01 1 ,  p . 198 ) .  

A l ém  do  ma i s ,  a  c on sc i ê nc i a  t e m  a  n ece s s ida de  de  s e r ,  de  f a to ,  

c on sc i ên c i a  de  a l go ,  s e  não  fo s se  de s sa  m ane i r a  sua  j u s t i f i c a t i v a  s e r i a  

i n su s t e n t á ve l ,  p o i s  r e su l t a r i a  na  co n sc i ê nc i a  de  nada .  A o  ap r een de r  a  

c o i s a ,  e s t a  s e  mo s t r a  não -c on s t i tu in t e  de  s i .  Ou  se j a ,  a  r e l a ç ão  

o r i g i na l  de  p re sen ça ,  n a  d i me n são  d o  co nhe c i men to ,  t e m  a  

p a r t i cu l a r i d ade  da  neg ação .  

A  ne gação  i mp e l e  a o  nada ,  a  na d i f i c a ç ã o  é  o  m ov ime n t o  d o  

p a ra - s i  i n d i c a nd o  a  e x i s t ê nc i a  d o  se r  p r ove n i en te  de s t e  n ada ,  e  e l e  

d eve  se r  c om p reen d i do  c o mo  uma  to t a l i d ade .  Em  se u  p r óp r i o  se r  e s t á  

c on t i da  sua  u n i c id ade .  Ne s t e  a spec to ,  pa ra f r a se a nd o  Sa r t r e ,  o  

c on hec i me n t o  é  o  m u nd o ,  e  fo ra  de l e  o  n a da .  Se nd o  e l e  a  a u t ê n t i c a  

r e a l i d ade  h uma na  co m o a  ne gaçã o  r a d i c a l  pe l a  q ua l  o  mu nd o  apa rec e .  
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P o r  e s t a  r a z ão ,  S a r t r e  a po n t a  q ue  a  f i na l i d ade  r e a l  do  

c on hec i me n t o  é  de  s e r  o  qu e  nã o  é  e  não  se r  o  q ue  é .  Há  uma  

v e r da de  n o  c on hec ime n to ,  ma s  e l a  e s t ab i l i z a - se  t ão  so me nt e  na  

d i men sã o  hu ma na ,  a v i l t a  qua lq ue r  p r e s su po s i ç ão  m e ta f í s i c a  de  

v e r da de ,  so l i d i f i c a da  em  a l gu ma  e s sênc i a .  

C ONC LU SÃ O  

E s te s  a po n tame n to s  s i na l i z a m  a l gu ma s  p ro po s i çõ e s  do  

p en sa me nt o  sa r t r i a no  a ce rc a  d a  su b j e t i v i da de .  I nc i a l me n t e ,  a  

f en o men o l og i a  t r a ns ce nde n ta l  c o l ab ora  na  fo r maçã o  de  u m  su j e i to  

t r an sce nd en ta l .  E s t e  su j e i t o ,  co n t ud o ,  é  am b íg u o ,  po i s  é  pa r t e  do  

m u nd o ,  enca r nad o  n o  p a r a - s i  e ,  c onc om i t a n tem en te ,  é  o r i g em  de  

t o da s  a s  d e t e r mi naçõ e s  do  m un do  e m um a  r e l a ç ã o  de  c on t in gên c i a .  

A  ex i s t ê nc i a  co n t i nge n te  d o  su j e i t o  é  pe rc e b i da  c om o  a  

t o t a l i d a de  da  ex i s t ênc i a  h uma na .  P a ra  Sa r t r e ,  e s t a  a f i rm ação  

c on f i gu ra - se  c om o a  ma i s  im po r t an te  f o r ma  de  c on hec im en to  

f i l o só f i co .  O  co nce i t o  e s t ru tu ra l  de  um  su j e i t o  t r an s cen de n ta l  

f en o men o l óg i co  é  o  r e su l t ad o  de  uma  lo nga  co n s t r uçã o  d o  a rg u men to  

e m  cad e i a  mo ven d o - se  da  m ín im a  f o rm a  de  n egaçã o  e  

a u t oco n hec i me n t o  p a ra  a  c o mp lexa  e s t r u tu ra  da  r e f l e x i v ida de  ( C f .  

D UE,  2 005 ,  p . 03 ) .  

E m  S a r t r e  ve mo s  qu e  a  r e l a ç ã o  e n t r e  c on sc i ên c i a  e  s e r  nã o  é  

m ed i ada  p or  r e p re s e n t a çõe s ,  a  c on sc i ênc i a ,  e m  s i  me sm a ,  a pa rece  

c om o  r e l a ç ã o  pa ra  o  o u t r o ,  a  o u t ro  se r  q ue  nã o  e l a  m e sma .  

C on sc i ênc i a  é ,  p o r t a n t o ,  d i r e t a  o u  i med i a t am en te  r e l a c i ona da  co m  o  

q ue  n ão  é .  Pa ra  o  au t o r ,  o  se r  h uman o  se  de t e r mi na  f a ze nd o - se  e  

r e c on hece nd o - se  co m o  en te  i n d iv idu a l ,  s e  a  sua  e s s ê nc i a  é  a  

c on sc i ên c i a  na da  h á  a l ém  d e s t a  c on s t a t a ç ã o .  É  u ma  o po s i ç ão  a  

p en sa me nt o  t r a d i c io na l  po i s ,  “ a  c on sc i ênc i a  v i ve  em  se u  s e r  me smo 

d e s se  c on s t a n te  s a i r  d e  s i ,  d eve  i r  pa r a  f o r a ,  a  p on to  de  s e  p od e r  

a f i r ma r  q ue  sua  i n t e r i o r i da de  c o i nc i de  c om  sua  ex t e r i o r i dade”  

( BOR NH EIM ,  199 4 ,  p . 5 5 ) .  

C om o v i mo s ,  a  co nsc i ênc i a  ex i s t e  c omo  um  nada  que  a dqu i r e  

c on s i s t ê nc i a  po r  me io  da  r e l a ç ão  e s t ab e l e c ida  c om  o  q ue  nã o  é .  Na  

t em po ra l i dad e ,  a  co n sc i ênc i a  r e l a c io na  o  s e r  do  s eu  pa s s a do  co mo 

a que l e  que  to ma  sob r e  s i  a  r e sp on sa b i l i d a de  p o r  se u s  a to s ,  m a s  que  

n ão  se  po de  u sa r  pa r a  p ro du z i r  p red i c ad o s  so br e  s i  me sm o .  
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S e r  c on sc i en te  t e m  r e l a ç ão  d i r e t a  c om  o  n ada .  É  s e r  na  me d ida  

e m qu e  e x i s t e ,  e  e s se  na da  co m pr een de  a  c a r a c t e r í s t i c a  on to ló g i c a  do  

s e r .  E s t e ,  po r  sua  vez ,  nã o  t e m  f un da me nt o  me ta f í s i co  e m  s e r ,  po i s  o  

s e r  co m que  e s t e  nad a  se  r e l a c io na  é  c a r a c t e r i z ad o  c om o co n t i nge n te .  

P o r  me io  de  me u  co r po ,  a  co n t in gên c i a  d o  m eu  s e r  i nd iv i du a l  

a den t r a  o  n í ve l  d a  e xpe r i ênc i a  co n sc i en te .  A  a ç ã o  in d i v i du a l  só  pode  

s e r  e xe rc i da  se  ad eq uada  e s t r u t u ra lm en te  a o  c a mp o  so c i a l ,  à  

m u l t i p l i c i da de .  A  t em p o ra l i da de ,  po r  sua  vez ,  é  i r r eve r s í ve l  e  t e m  p or  

a t r i bu to  fu nd ame nta l  a  m ot i v a çã o  e  a  d e t e r mi na çã o  na  sub j e t i v id ade ,  

e xp re s sã o  c on c r e t a  de  m in ha  l i be rda de  i nd i v i dua l .  O  q ue  de t e rm ina  

a s  p o s s i b i l i d a de s  e  e sco lha s  s ã o  a s  s i t ua ç õe s  su rg ida s  d i a n te  de  s i ,  

s e m  de sp rez a r  o  c a r á t e r  h i s tó r i co  do  m u nd o  e m  que  me  enc on t ro  

s i t uad o  co mo  â mb i to  da  i p se i dad e .  E s t e  mu nd o  de sv e l a - se  c om o um 

c on ju n t o  d e  e mpec i l ho s ,  ma s ,  d e  o u t r a  fo r ma ,  po de m  se r  

o p or t un ida de s  pe l a s  q ua i s  o r i en to  a s  a ç õe s  de  m i nha  v ida  

c on se n t in d o  ou  neg an do  a s  i n f l uênc i a s  coe rc i t i v a s  ou  nã o  da  

h i s to r i c i d ade  em  to r n o  de  m im .  
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